
Líd:r moçambicano defend *,/,lno
maior cooperação parlamentãi''-

O presidente da Repúbli-
ca Popular de Moçambique
aÍirmou aÍirmou terçajeira
em Lisboa que, após o in-
tenso trabalho como media-
neiros dos píesidenles do
Quénia e do Zimbabwé, se
atingiu .o l imiar de um diá-
logo directo com a Rena-
mo'.

Diálogo, acÍescentou,
"que tem por objectivo pôr
fim imediato à guerra que já
causou ìnúmeros soÍrimen-
IOS aO nOSSO pOvO'.

No discurso que proferiu
na Assembleia da Reoúbli-
ca Portuguesa, Joaguim
Chissano disse que está
empenhado nas *írentes de
desenvolvimento económi-
co e na consoíÍdação da de
mocracta', sendo nesse
contexto, após a revisáo da
constituição, que se realiza-
rão, no próximo ano. elei-
ções gerais.

Na sua in te rvenÇão,

Chissano deÍendeu uma
maior. cooperação entre a
Assembleia Pooular de Mo
çambique e a Assembleia
da República de PoÍugal,
e agradeceu .tudo o que já
Íoi Íeito pelos sucessivos
governos portugueses no
sentido de se alcançar a
paz em Moçambique".

As "lransÍoÍmações im-
portantes" na AÍrica Austral
e a independência da Na-
míbia Íoram ainda pontos
salientados na íntervenção
do presidente moçambica-
no, assim como Timor
Leste.

"Portugal poderá sempre
contar com Moçambique
nos esÍorços que visem a
Íealização da aspiração do
povo maubere à autodeter
minaçáo e independência,
disse o presidente da RPM.

Por seu turno. o Dresi-
dente da Assembleia da
República Portuguesa, Vi
lor Crespo, Íocou no seu

discurso Timor Leste, Na-
míbia, AÍrica do Sul e "a
vontade determinada de
acaDaÍ com a gueÍra em
Angola' referindo ainda o
"empenhamento de Portu-
galD nos desenvolvimenlos
para a paz em Moçambi-
que.

Vitôr Crespo aÍirmou ain-
da que Moçambique é uma
nação com grandes poten-
cialidades de recursos na-
turais mas onde sobretudo
sobÍessaem (as riquezas
humanas, hoje dispersas e
dilaceradas, desperdiçadas
muitas das suas energias
pela insensatez da destrui-
çáo cega".

Ponto conìum dos dois
discursos íoi a vísita, em
1983, do enlão pÍesidente
Samora Machel, "abrindo
assim uma nova etapa das
relações entre os dois paí-
ses' reíeriu Joaquim Chis-
sano.
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